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  Se deres um peixe a um homem- 

       ele comerá uma única vez. 

   Se, porém, o ensinares a pescar- 

     ele comerá a vida inteira.” 

 

Kuan-tzu, sábio 
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RESUMO GERAL 

 
ARAÚJO, Cleonete Ferreira. M.Sc. Universidade do Estado de Mato Grosso. 
Morfodiagnose macroscópica, comparação anatômica, histoquímica e 
fitoquímica de Aristolochia labiata, Aristolochia odoratissima e 
Aristolochia silvatica: Espécies medicinais da amazônia meridional. 
Orientadora: Ivone Vieira da Silva.  
A família Aristolochiaceae é constituída por quatro gêneros e aproximadamente 
600 espécies presentes em regiões tropicais, subtropicais e temperadas de 
todo o mundo. São conhecidas popularmente como a família da jarrinha, papo-
de-peru, caçaú e cipó mil-homens. Aristolochia L. É o gênero que reúne o 
maior número de espécies da família e abrange parte da vegetação tropical e 
subtropical, apresentando maior densidade na faixa tropical. Espécies deste 
gênero tem grande interesse medicinal, pois apresentam metabótitos 
secundários utilizados para diversos fins. Este trabalho objetivou caracterizar a 
morfoanatomia, a histoquímica e a fitoquímica do corpo vegetativo das 
espécies Aristolochia labiata, Aristolochia odoratissima e Aristolochia silvatica. 
Para as análises anatômicas foi escolhida a região mediana da raiz, caule e 
folha dos indivíduos coletados. Secções transversais e longitudinais foram 
obtidas à mão livre, com o auxílio de lâmina de barbear, coradas com azul de 
astra e fucsina básica e montadas em lâminas histológicas permanentes.  
Material biológico fresco foi submetido aos testes histoquímicos: vanilina 
clorídrica, tricloreto de antimónio, cloreto de ferro III, ácido tânico/cloreto de 
ferro III 3%, sudan IV, lugol e ácido sulfúrico. O estudo fitoquímico foi 
desenvolvido no laboratório de Biotecnologia e Recursos Genéticos 
(Universidade Estadual de Montes Claros-UNIMONTES), onde os órgãos 
vegetativos foram submetidos aos testes de saponinas, taninos, alcaloides, 
flavonoides, glicosídeos cardiotônicos, antraquinonas, esteroides e terpenos. 
Com a caracterização morfoanatômica das três espécies de Aristolochia foi 
possível observar diferenças diagnósticas das espécies que são encontradas 
na forma da folha, no ramo foliar e na disposição e tamanho das flores. As três 
espécies apresentam células de secreção em todos os órgãos vegetais e 
tricomas glandulares na folha, entretanto apenas A. labiata apresenta amplos 
canais secretores. As células e/ou estruturas secretoras presentes nas 
espécies despertam interesse em uma investigação mais detalhada, pois 
secretam metabótitos secundários que podem ter potencial medicamentoso no 
tratamento da malária. Com as análises histoquímicas e fitoquímicas foram 
detectados a presença de taninos, flavonoides, compostos fenólicos e 
glicosídeos cardiotônicos, evidenciando assim grande potencial antiviral e 
antimalárico. Verifica-se que apesar das três espécies serem conhecidas pelo 
mesmo nome empírico (cipó mil homens) e serem utilizadas popularmente para 
o tratamento da malária, é possível distingui-las tanto morfologicamente como 
anatomicamente. Esse fato deve ser levado em consideração, pois as pessoas 
que as utilizam como tratamento alternativo estão sujeitas à respostas 
terapêuticas distintas e possíveis efeitos colaterais. 
Palavras-chave: Canais secretores, Efeitos colaterais, Tratamento 
alternativo. 
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ABSTRACT GERAL 
 

ARAÚJO, Cleonete Ferreira. M.Sc. University of Mato Grosso State. 

Macroscopic morphodiagnosis, anatomical, histochemical and 

phytochemical comparison of Aristolochia labiata, Aristolochia 

odoratissima and Aristolochia silvatica: medicinal species from the 

Southern Amazon. Advisor: Ivone vieira da Silva. 

The Aristolochiaceae family consists of four genera and approximately six 

hundred species which are present in tropical, subtropical and temperate 

regions all around the world. They are popularly known as jarrinha, papo-de-

peru, caçaú and cipó-mil-homens. Aristolochia L. is the genus that gathers the 

largest number of species in the family and covers part of the tropical and 

subtropical vegetation, presenting higher density in the tropical zone. Species 

from this genus have great medicinal potential, since they present secondary 

metabolites that are used for several purposes. This work aimed to 

morphologically describe the identification and the morphological, histochemical 

and phytochemical characterization of the vegetative body of three species: 

Aristolochia labiata, Aristolochia odoratissima e Aristolochia silvatica. For the 

anatomical analysis, it was chosen the middle region of the root, stem and leaf 

of the collected individuals. Transverse and longitudinal sections were freehand 

obtained with a razor blade, stained with astra blue and basic fuchsin and set 

on permanent histological slides with gelatine. The fresh biological material was 

submitted to histochemical tests: hydrochloric vanillin, antimony trichloride, iron 

chloride III, tannic acid / iron chloride III 3%, sudan IV, lugol and sulfuric acid. 

The phytochemical study was carried out in the Laboratorio de Biotecnologia e 

Resursos Genéticos, in which the vegetative organs were submitted to tests of 

saponins, tannins, alkaloids, flavonoids, cardiotonic glycosides, anthraquinones, 

steroids and terpenes. With the morphoanatomic characterization of the three 

Aristolochia species it was possible to notice diagnostic differences about the 

differentiation of the species that are found in the leaf form, in the leaf branch 

and in the arrangement and size of the flowers. The three species present 

secretory cells in all plant organs as well as glandular trichomes in the leaf, but 

only A. labiata presents large secretory channels. The cells and / or secretory 

structures that are in the species arouse interest in a more detailed investigation 

since they secrete secondary metabolites which may have medicative potential 

in the treatment of malaria. With the phytohistochemical analysis it was possible 

to detect the presence of tannins, flavonoids, phenolic compounds and 

cardiotonic glycosides, which shows great antiviral and antimalarial potential. 

Although the three species are considered by the same empirical name (cipó-

mil homens) and are popularly used for the treatment of malaria, it is possible to 

distinguish them both morphologically and anatomically. This fact must be taken 

into consideration, because people who use them as an alternative treatment 

are subject to different therapeutic responses and possible side effects. 

Keywords: Secretory channels, Side effects, Alternative treatment. 
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1. INTRODUÇÃO GERAL 
 

A família Aristolochiaceae é constituída por quatro gêneros e 

aproximadamente 600 espécies presentes em regiões tropicais, subtropicais e 

temperadas de todo o mundo (GONZÁLEZ 1990; CAPELLARI JR; 2001). São 

conhecidas popularmente como a família da jarrinha, papo-de-peru, caçaú e cipó 

mil-homens (CAPELLARI JR., 2002). Aristolochia L. é o gênero que reúne o maior 

número de espécies da família e abrange parte da vegetação tropical e 

subtropical, apresentando maior densidade na faixa tropical (GONZÁLEZ, 1990). 

Espécies deste gênero tem grande interesse medicinal, pois apresentam 

metabótitos secundários utilizados para diversos fins.  

Os produtos de origem vegetal estão envolvidos no desenvolvimento 

de 44% de novas s      ustâncias. Para darmos contribuição a este processo de 

descobertas por meio do conhecimentos das plantas medicinais é necessário que 

as busquemos na sua fonte natural, promovendo a etnofarmacologia (SIMÕES et 

al., 2004).  

As plantas medicinais ganharam seu espaço no comércio não só no 

Brasil, como também em outros países, por sua eficácia e praticidade em atender 

o consumidor que pode obtê-las de forma natural em raizeiros locais ou mesmo 

industrializadas (NUNES et al., 2003). A crescente demanda por plantas 

medicinais tem incentivado que farmácias pudessem começar a comercializar de 

diferentes formas essas plantas, mesmo com o desafio de exigência dos padrões 

de qualidade e a falta de treinamento de profissionais farmacêuticos (COSTA; 

NUNES e PERES, 2010). 

A amazônia meridional, está cercada com uma imensa diversidade de 

flora, em constante exploração com uso de plantas expandido pela cultura 

indígena, e sabe-se que este é um dos países dono de uma flora riquíssima em 

substâncias ativas (SOUSA et al., 2008). O conhecimento etnobotânico, 

geralmente, é preservado em muitas comunidades tradicionais, pois durante 

muito tempo não tiveram acesso à alopatia, tendo somente como alternativa a 

grande biodiversidade encontrada nas proximidades (ZENI e BOSIO, 2006). 

Existem no Brasil várias espécies de Aristolochia com propriedades 

medicinais (LORENZI e MATOS 2002)., alegadas na antiguidade como 

emenagogas. No Brasil são encontradas em oitos estados, principalmente no 
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Mato Grosso do Sul (SIMÕES et al., 1995). As três espécies escolhidas para o 

estudo (Aristolochia labiata Willd., Aristolochia odoratissima L. e Aristolochia 

silvatica Barb. Rodr. (Figura 1, 2 e 3) são semelhantes vegetativamente e é 

utilizada na medicina popular como sendo a mesma espécie. Em recente 

levantamento etnobotânico essas espécies de Aristolochia foram indicadas 

para uso no tratamento de malária. Esse fato nos chamou a atenção e 

despertou o interesse em estudá-las, a fim de verificar seu pontencial 

medicamentoso, indicando seus metabólitos sencudários, pois até o momento 

o controle da malária no Brasil depende do tratamento dos pacientes infectados 

e da proteção individual contra a picada dos mosquitos infectantes, sendo este 

último pouco eficiente.  

 

FIGURA 1. Aspectos morfológicos de Aristolochia labiata Willd.: A- Disposição 
do caule; B- aspecto da inflorescência; C- detalhe do utrículo e D- aspectos 
morfológicos da flor. 
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 FIGURA 2. Aspectos morfológicos de Aristolochia odoratissima L.: A- 
disposição dos ramos com a inflorescência; B- flores e C- detalhe da bráctea.  
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FIGURA 3. Aspectos morfológicos de Aristolochia silvatica Barb. Rodr.: A- 
disposição do caule; B- disposição das folhas no ramo e C- detalhe da 
inflorescência.  

 

Além da resistência dos parasitos às drogas antimaláricas, e vários 

outros fatores dificultam o controle desta endemia, tais como: fatores 

ambientais, condições socioeconômicas, desnutrição das populações e 

ineficácia dos inseticidas para o controle dos vetores (MESSIANO, 2010). 

Estudos com plantas medicinais conhecidas e utilizadas há bastante 

tempo pela população podem trazer conhecimentos científicos. A identificação 

e caracterização morfoanatômica das plantas gera conhecimento básico para 

futura elaboração de fitoterápicos. A composição química de uma planta pode 

sofrer alterações, quando ocorre o manuseio imprópio  dos fitoterápicos, 

desenvolvendo uma má qualidade do produto (DONATO et al., 2011; 

CZELUSNIAK et al., 2012; MING, 1994). Estruturas específicas presentes em 

plantas como células secretoras canais e/ou cavidades secretoras são úteis 

para diagnósticos em estudos taxonômicos e para estudos fitoterápicos mais 

elaborados (ESAÚ, 1976).  

O desenvolvimento de fitoterápicos inclui várias etapas e envolve um 

processo interdisciplinar, multidisciplinar e muitas vezes interinstitucional 

(HEINZMANN e BARROS, 2007). As áreas de conhecimento envolvidas vão 

desde a antropologia, sociologia, botânica, ecologia, histoquímica, química, 

fitoquímica, farmacologia, toxicologia, biotecnologia, química orgânica até a 

tecnologia farmacêutica (TOLEDO et al., 2003). 

Nosso estudo pretende contribuir com mais informações botânicas 

de A labiata, A. odoratissima e A. silvatica que são indicadas no tratamento de 

malária e dengue por duplas de bioenergético (LAROCCA, 2016). As espécies 

ocorrem de forma natural no município de Alta Floresta, Mato Grosso, sendo 

coletadas com o objetivo de caracterizar morfoanatomicamente e estudar a 

composição histoquímica e fitoquímica do corpo vegetativo, sugerindo o seu 

potencial medicamentoso. Este trabalho está organizado em dois capítulos. O 

capítulo 1 discorre sobre os aspectos morfoanatômicos das três espécies de 

Aristolochia para contribuir na diferenciação destas e evidenciar estruturas 

secretoras. O capítulo 2 aborda aspectos histoquímicos e fitoquímicos dessas 

espécies, identificando metabólitos secundários de pontecial medicamentoso.
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2. CAPÍTULOS 
 
 

3.1. Morfodiagnose macroscópica e comparação anatômica de 
Aristolochia labiata Willd, Aristolochia odoratissima L. e Aristolochia 
silvatica Barb. Rodr. 
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Resumo – (Morfodiagnose macroscópica e comparação anatômica de 
Aristolochia labiata Willd, Aristolochia odoratissima L. e Aristolochia silvatica 
Barb. Rodr.). Espécies de Aristolochia (Aristolochiaceae) são conhecidas 
popularmente como cipó mil homem e papo de peru, sendo utilizadas na 
medicina popular no tratamento da malária. O trabalho objetivou descrever 
morfologicamente e caracterizar anatomicamente o corpo vegetativo de 
Aristolochia labiata, Aristolochia odoratissima e Aristolochia silvatica, 
procurando diferenciá-las e identificar células de secreção e/ou estruturas 
secretoras. As raízes, os caules e as folhas das três espécies foram coletados 
em propriedades particulares na zona rural do município de Alta Floresta, Mato 
Grosso. Parte do material foi herborizado e identificado no Herbário da 
Amazônia Meridional, e a outra parte foi fixado em FAA50%. Realizou-se 
secções transversais e paradérmicas nos órgãos, obtidos à mão livre, com 
auxílio de lâmina de barbear, duplamente coradas e montadas em lâminas 
histológicas. Com a caracterização morfológica das três espécies foi possível 
observar diferenças diagnósticas que são encontradas no ramo foliar onde em 
A. labiata e A. odoratissima ocorre pseudoestipula, sendo ausente em A. 
silvatica. A inflorescência de A. labiata apresenta utrículo obovóide e uma fauce 
bem evidente. A inflorescência da A. odoratissima evidencia uma bráctea na 
parte externa marron e no centro amarelo canário. A. silvatica destaca uma 
inflorescência com racemos curtos e ausência de brácteas. As folhas 
apresentam formato diferente sendo reniforme-auriculada em A. labiata, 
cordiforme em A. odoratissima e estreitamente elipsa em A. silvatica. As três 
espécies apresentam células de secreção em todos os órgãos vegetais e 
tricomas glandulares na folha, entretanto apenas A. labiata apresenta amplos 
canais secretores. As células e/ou estruturas secretoras presentes nas 
espécies despertam interesse em uma investigação mais detalhada, pois 
secretam metabótitos secundários sugerindo um potencial medicamentoso 
para o tratamento da malária.  
 
Palavras-chave: Estrutura secretora, Potencial medicamentoso, morfologia 
vegetal. 
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Abstract - (Macroscopic morphodiagnosis and anatomical comparison among 
Aristolochia labiata Willd, Aristolochia odoratissima  L. and Aristolochia silvatica 
Barb. Rodr). Species from Aristolochia (Aristolochiaceae), popularly known as 
cipó-mil-homens and papo-de-peru, are used in popular medicine in the 
treatment of malária. This study aims to morphologically describe and 
anatomically characterize the vegetative body of Aristolochia labiata, 
Aristolochia odoratissima and Aristolochia silvatica, seeking to differentiate one 
from the other and to identify secretory cells and / or secretory structures. The 
roots, stems and leaves of the three species were collected in private properties 
in the rural area of the municipality of Alta Floresta, Mato Grosso. Part of the 
material was herborized and identified in the Herbarium of the Southern 
Amazon, and the other part was fixed at FAA50%. Transverse and paradermic 
sections in the organs were obtained freehand, with a razor blade, they were 
double-colored and set on histological slides. With the morphological 
characterization of the three species it was possible to observe diagnostic 
differences that are found in the leaf branch. A. labiata and A. odoratissima 
present pseudostostula, which is absent in A. silvatica. The inflorescence of A. 
labiata presents obovoid utricle and a well evident fauce. The inflorescence of 
A. odoratissima shows a bract in brown on the external part, and in canary 
yellow in the center part. A. silvatica highlights an inflorescence with short 
racemes and absence of bracts. The leaves have different shapes, being 
reniform-auriculate in A. labiata, cordiforme in A. odoratissima and narrowly 
elliptical in A. silvatica. The three species present glandular trichomes in the 
leaf, and secretory cells in all plant organs. However, only A. labiata has large 
secretory channels. The cells and / or secretory structures present in the 
species arouse interest in a more detailed investigation, since they secrete 
secondary metabolites, which suggests a medicinal potential in the treatment of 
malaria. 
 
Keywords: Secretory cells, Medicinal potential, Leaf branch. 
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Introdução 
 
 

Nos últimos 20 anos, o número de informações sobre plantas 

medicinais tem crescido apenas 8% anualmente apesar da riqueza da flora 

brasileira (FONSECA, 2012). A medicina tradicional ainda é utilizada por 

diversos motivos em todo o mundo, entre eles a falta de acesso a medicina 

moderna, por fatores culturais, pela sua eficiência, por possuir menos efeitos 

colaterais ou pela desconfiança em relação aos medicamentos modernos 

(GRAZ et al., 2011). Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), 80% 

da população mundial utiliza tratamento à base de plantas como paliativo para 

a saúde, o que em países desenvolvidos podem ser adquiridos nos sistemas 

de saúde (GRAGG & NEWMAN, 2014). 

O Brasil é detentor da maior diversidade de plantas do mundo, com 

cerca de 55 mil espécies catalogadas (de um total estimado entre 350 a 550 

mil), e conta com ampla tradição do uso das plantas medicinais vinculada ao 

conhecimento popular transmitido entre gerações (FONSECA, 2012).  

A medicina tradicional é utilizada amplamente no controle da malária 

e é mais disponível que a medicina ocidental. Em torno de 50% dos pacientes 

com malária de todo o mundo fazem uso de plantas medicinais no tratamento 

da doença (WILLCOX & BODEKER, 2004). 

Atualmente, as plantas medicinais são utilizadas por parte da 

população mundial como um recurso medicinal alternativo para o tratamento de 

diversas enfermidades, uma vez que em muitas comunidades elas 

representam um recurso mais acessível em relação aos medicamentos 

alopáticos (BEVILACQUA, 2010).  

Na medicina popular é comum que espécies distintas, às vezes até 

pertencentes a diferentes famílias, sejam confundidas e empregadas para o 

mesmo fim terapêutico, pelo fato de apresentarem características morfológicas 

semelhantes. A falta de controle de qualidade, a incorreta utilização, a 

adulteração, a substituição, a falta de padrão para a composição química, e a 

falta de estudos científicos que assegurem as propriedades farmacológicas e o 

uso terapêutico têm sido os principais problemas encontrados no uso de 

plantas medicinais, interferindo tanto na eficácia do produto quanto na 

segurança do seu uso (RATES, 2001). 
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Nas últimas décadas tem ocorrido o grande avanço na área de 

pesquisas etnobiológicas. Alguns trabalhos vêm sendo desenvolvidos sobre o 

aproveitamento de recursos biológicos pelos povos de diferentes regiões e 

etnias, dando enfoque principal ao aspecto medicinal através da etnobotânica 

(ALMEIDA & ALBUQUERQUE, 2002)  

A família Aristolochiaceae Juss. apresenta muitas espécies de 

interesse medicinal e são conhecidas como jarrinha, papo-de-peru, cassaú e 

cipó mil-homens (CAPELLARI JR., 2002). São empregadas com fins 

farmacológicos e especialmente como medicinais por populações indígenas e 

rurais (SCHVARTZMAN, 1975). A família apresenta aproximadamente 600 

espécies descritas, presentes em regiões tropicais, subtropicais e temperadas 

(CAPELLARI JR., 2002). Aristolochia L. é o gênero que reúne o maior número 

de espécies da família, apresentando maior densidade na faixa tropical 

(GONZÁLEZ, 1990). Boa parte das plantas deste gênero são conhecidas pelo 

nome de cipó “milomem”, e apresentam ácido aristolóquico com potencial 

carcinogênico (TORO, 2005).  

Existem cerca de 100 espécies do gênero Aristolochia com 

distribuição no Brasil (CAPELLARI JR., 2002; NEINHUIS et al., 2005; 

FRANSCISCO, 2008; NASCIMENTO et al., 2010). As plantas desse gênero 

são trepadeiras, herbáceas, perenes com folhas alternas, pecioladas e simples, 

possuindo ramos lisos, flores isoladas, hermafroditas e zigomorfas, fruto 

capsular cilíndrico com sementes achatadas, ventralmente lisas e dorsalmente 

rugosas (CAPELLARI JR., 2002) 

Entre as espécies indicadas no tratamento de malária estão as do 

gênero Aristolochia (CAPELLARI JR., 2002). Além da indicação no tratamento 

de malária, espécies de Aristolochia têm sido frequentemente utilizadas no 

tratamento de infecções, antidoto para picada de cobra, enemagogas e ação 

antifúngica (HEINRICHA et al., 2009). Suas espécies são empregadas com fins 

farmacológicos por populações indígenas e rurais (SCHVARTZMAN,1975). 

A identificação e caracterização morfoanatômica das plantas geram 

informações básicas para a elaboração de fitoterápicos. Aristolochia labiata 

Willd., A. odorantissima L e A. silvatica Barb. Rodr. foram escolhidas para este 

estudo, pois em levantamento etnobotânico recente foram indicadas por 

comunidades diversas para uso no tratamento de malária e dengue 
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(LAROCCA, 2016). As três espécies recebem o mesmo nome popular de "cipó 

mil homens” e, portanto, dada a importância destas para a comunidade e pela 

escassez de trabalhos relacionados à caracterização morfoanatômica, este 

trabalho objetivou descrever morfologicamente e caracterizar anatomicamente 

o corpo vegetativo destas espécies, identificando principalmente neste último 

item células de secreção e/ou estruturas secretoras. 
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Material e Métodos  

 

Área de Estudo 

As estimativas do IBGE (2016) apontam que a população de Alta 

Floresta atualmente é constituída por aproximadamente 50.082 habitantes e 

conta como uma unidade territorial de 8.927,204 km2. A economia deste 

município é baseada principalmente na pecuária de corte, leite, agricultura 

familiar, turismo ecológico e na construção das hidrelétricas no Rio Teles Pires 

(COCHEV et al., 2015).  

Estas espécies foram coletadas em no município de Alta Floresta- 

MT (09º55’29.01” S e 055º57’40.22”0 W), em áreas com vegetação constituída 

de floresta ombrófila aberta tropical, floresta estacional e cerrado.  

Aristolochia labiata, Aristolochia odoratissima e Aristolochia silvatica 

foram coletadas em duas propriedades  rurais no município de Alta Floresta, na 

Amazonia meridional, extremo norte do Mato Grosso.  

 

Seleção das espécies  

As três espécies de Aristolochia foram selecionadas para este 

trabalho com base em informações obtidas em levantamento etnobotânico 

preliminar realizado na região por Larocca (2016). Aristolochia labiata, A. 

odoratissima e A. silvatica foram escolhidas devido à escassez de trabalhos 

morfoanatômicos e histoquímicos e seu uso para o tratamento de malária por 

duplas de bioenergético para este fim. 

 

Morfoanatomia  

Parte do material botânico coletado foi levado ao HERBAM (Herbário 

da Amazônia Meridional - UNEMAT), onde foi realizado o processo de 

herborização utilizando-se técnicas usuais de Fidalgo e Bononi (1984). 

Posteriormente foi identificado com auxílio de microscópio estereoscópio 

Q766ZL, e depositado na coleção do HERBAM para obtenção de voucher sob 

o número 13173, 13174.e 14248 Foram utilizadas bibliografias especializadas 

para correta diagnose do material estudado (RADFORD et al., 1974). Outra 
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parte do material foi analisada no Centro de Tecnologia da Amazônia 

Meridional (Cetam), no Laboratório de Biologia Vegetal, da Universidade do 

Estado de Mato Grosso, Campus II no município de Alta Floresta/MT, onde 

uma porção foi utilizada a fresco e outra passou pelo processo de fixação em 

FAA50 por 48 horas e estocada em etanol 70% conforme JOHANSEN (1940). 

Os registros morfológicos foram realizados tanto em material fresco, 

como também em material herborizado proveniente de amostras depositadas 

nas coleções do HERBAM. Foram caracterizados morfologicamente caule, 

folhas, pseudoestípulas, flores e ginostêmio. A terminologia empregada para as 

descrições baseou-se em Vidal e Vidal (1992) e Gonçalves e Lorenzi (2007).  

Os sinônimos na nomenclatura botânica de cada espécie foram 

pesquisados no site Tropicos (http://www.tropicos.org/), vinculado ao Missouri 

Botanical Garden, e são apresentados com suas respectivas referências no 

início dos resultados. 

Para as análises anatômicas, foi escolhida a região mediana da raiz, 

caule e folha dos indivíduos coletados. Secções transversais e longitudinais 

foram obtidas à mão livre, com o auxílio de lâmina de barbear, coradas com 

azul de astra e fucsina básica (ROESER, 1962) e montadas em lâminas 

histológicas permanentes com gelatina glicerinada (KAISER, 1880).  

Para análise da epiderme foliar foram feitas secções paradérmicas 

na superfície adaxial e abaxial, sendo ainda dissociadas pelo método de Jeffrey 

(KRAUS; ARDUIM, 1997) modificado. Para isso, foram armazenadas porções 

foliares nas dimensões de 1 cm2 em eppendorf com peróxido de hidrogênio 

(volume 30) e ácido acético glacial na proporção de 1:1 e mantidas em estufa a  

60º C por 48 horas. Após esse prazo as amostras foram lavadas em água 

corrente e posteriormente selecionada a epiderme com auxílio de um pincel.    

As amostras foram analisadas em fotomicroscópio Leica ICC50 

acoplado a um computador e analisadas no software LAZ EZ versão 1.7.0. As 

caracterizações anatômicas das espécies estudadas foram elencadas e 

mostradas em pranchas confeccionadas a partir das fotomicrografias.  

http://www.tropicos.org/


 

27 

Resultados 

 

Morfologia  

 

Aristolochia labiata Willd. Mém. Soc. Imp. Naturalistes Moscou 2:101-102, t. 6 
1809.  

Nomes populares: cipó mil homens, buta, angelicó, camará-açú, cipóparatudo, 

crista-de-galo, jarrinha, jericó e raiz-de são-domingos. 

FIGURA 1A-D 

Planta volúvel, lenhosa, perene, grande porte; Caule jovem 

cilíndrico; espaçamento papilar, estriada rugosa entre-nós 7,5-10,5cm de 

comp.; Pseudoestípulas presentes, amplexicaules, membranáceas sagitada, 

base auriculada, ápice agudo 1,4-1,7 comp,. Folhas com pecíolos patentes 4,5-

6,0 cm comp., espaçamento pubescente sulcados, flexuosos na região basal e 

reta no restante da sua extensão; lâmina foliar na mediana 7,7 -8,5 x 5-10,5 

cm, base reniforme-auriculada, ápice abstruso arredondado, margem inteira 

levemente sinuosa, adaxial espaçamento puerpério lenta, abaxial glabra com 

pontuações evidentes, nervura secundarias reticuladas provenientes e faces 

discolor. Flores grandes, vistosas, solitárias; brácteas de cor externa idêntica 

as pseudoestípulas em forma e tamanhos. Estípite 10-12 cm comp., sulco 

retos, ovários 3,5 – 4,0 cm comp., sulcos torcidos, utrículo obovóide levemente 

falcado 7,3-8,4 x 4,6-6,0 cm comp. Tubo cilíndrico1, 2 - 2,5cm x 1,5-2,0 cm de 

diâmetro. Fauce 11- 15 x 1,3-1,9 cm comp., internamente amarelado, tricomas 

tectores com base alada. Lábio bastante desenvolvido unilabiado 12,9 -13,3 cm 

comp.14,9 – 16,4 cm de largura; base cordada, ápice obtuso, alvacento- 

arroxeado. Glabra cm consistência membranáceas. Ginostêmio séssil 

campanulado 0,5-1.1 cm comp.  

Material examinado: BRASIL. MATO GROSSO.  Alta Floresta, Comunidade 

Terra Santa, Zona Rural 16/I/2016, fl., C. F. Araújo 01, n. 13173 (HERBAM). 
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Aristolochia odoratissima L. Pl. (ed.2) 2:1362. 1763.  

Nomes populares: cipó mil homens, bejuco, cipó-de-cobra, jarrinha- cheirosa e 

jarrinha de babado. 

FIGURA 1 E-H 

Planta volúvel, lenhosa perene, médio porte. Caule jovem sulcado 

subcilíndrico estriado, pubescentes, entrenós 2,9-7,3 cm comp. 

Pseudoestípulas cordiforme a reniforme 4 - 1,9 x 0,3-0,8 cm comp., Pecíolo 

1,3- 4,8 cm comp., Endumento purbecente; lâmina foliar 4,2 -13 x 3,0 -11,9 cm 

comp., Forma cordiforme, base reniforme, ápice acuminado; margem 

levemente sinuosa, adaxial puberula, abaxial puberula as vezes glabra. 

Nervura secundária evidente. Inflorescência uniflora, flores pequenas; bráctea 

não observada. Estípite 4,5- 10,4 cm comp. Ovário 1,5 –2,5 cm utrículo 1,9 – 

27 x 0,9 -1,5 cm; tubo cilíndrico 0,9-1,9 x 0,4 -05 cm comp., fauce sagitada 2,5- 

4,0 x 1,3 – 2,9 cm comp., Lábio não desenvolvido. Ginostêmio subséssil 

campanulado 0,6-08 x 0,4-05 cm. Cápsula estreitamente elíptico cilíndrico 6,5 -

8,2 x 0,7 -08 cm comp., transversalmente cilíndrico, indumento base culheada, 

ápice rostrado 0,3 -04 x 0,1- 02 cm, sementes deltóides achatados 0,2- 03 x 0,1 

– 0,2 cm, cor enegrecidas. 

Material examinado: BRASIL MATO GROSSO.  Alta Floresta, Rancho Feliz, 

Zona Rural C.R.S et.al. 217 n. 14248 (HERBAM). 

 

Aristolochia silvatica Barb. Rodr. Vellosia 1: 71, t. 22, 23. 1887. 

Nomes populares: cipó mil homens e urubu- caá 

FIGURA 1 J-l 

Planta volúvel herbácea perene, grande porte; Caule jovem 

cilíndrico, puberulento, levemente estriado, entrenós 6,0-10,2 cm de comp., 

Pseudoestipula ausente; Pecíolo 1,5- 3,3 cm de comp. indumento 

espaçamente sericius; lâmina foliar 10,5-12,4x 3,2 -4,4 cm comp., 

estreitamente elíptica base abstruso, ápice agudo, margem inteira, adaxial e 

abaxial glabra, nervura secundária pouco evidente. Inflorescência e racemos 

curtos; flores pequenas, brácteas não observadas, estípite 0,90 – 1,3 cm 
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comp.; Ovário 1,9 – 2,4 cm, utrículo elipsoidal 1,5- 3,0 x 1,3 -2,6 cm comp.; 

Tubo puberulento cilíndrico 0,90- 2,6 x 0,3- 0,70 cm. purulenta Fauce 2,4- 3,7 x 

0,60- 2,20 cm comp., glabra espaçamento puburulenta. Lábio não 

desenvolvido; Ginostêmio séssil campunulado 0,4-06 cm comp. Fruto não 

observado. 

Material examinado: BRASIL MATO GROSSO.  Alta Floresta, Comunidade 

Terra Santa, Zona Rural 07/11/2015, fl., C. F. Araújo 02. n.13174 (HERBAM). 
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FIGURA 1. Aristolochia labiata: A- detalhe do ramo foliar; B- pseudoestípula; C- 
ramo florífero e D- ginostêmio. Aristolochia odoratissima: E-   detalhe ramo 
foliar; F- pseudoestípula; G- ramo florífero; H- ginostêmio. Aristolochia silvatica: 
I- Fruto; J- Detalhe do ramo foliar; K- ramo florífero e L- ginostêmio. 
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Anatomia da raiz 
  

Em secção transversal, as raízes das três espécies apresentam 

periderme em fileira de células seriadas uniformes (FIGURAS 2A, 2C, 2E).  

 
FIGURA 2. Aspectos anatômicos da raiz de Aristolochia labiata, em secções 
transversais: A- aspecto geral da raiz e B- detalhe do cilindro vascular.  
Aspectos anatômicos da raiz de Aristolochia odoratissima: C- aspecto geral da 
raiz, evidenciando a região cortical. D- detalhe da epiderme logo abaixo 
felogênio, presença de amido e celulas secretoras; Aspectos anatômicos da 
raiz de Aristolochia silvatica:  E- aspecto geral e F- detalhe do cilindro vascular. 
Ms- Metabólitos secundários. 
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A região cortical apresenta células de formas variadas (FIGURAS 

2A, 2C), com células mais volumosas em Aristolochia odoratissima (FIGURAS 

2D). Nas três espécies não foram observadas estruturas secretoras, contudo, é 

possível verificar células isoladas com metabólitos secundários (FIGURAS 2B, 

2D, 2F). O sistema vascular apresenta organização poliarca (FIGURAS 2A, 2C, 

2E, 2F). 

 

Anatomia do Caule  

O caule apresenta estrutura primária onde distinguem-se a 

epiderme, a região cortical, os feixes vasculares e a medula (FIGURAS 3A, 3D, 

3G). O caule das espécies em secção transversal exibe contornos distintos; 

Aristolochia labiata e A. silvatica (FIGURA 3A, 3G) tem formato cilíndrico e A. 

odoratissima (FIGURA 3D) apresenta contorno pentagonal. 

A epiderme é uniestratificada em todas as espécies aqui analisadas, 

com presença de pêlos no caule de Aristolochia silvatica e A. odoratissima 

(FIGURAS 3D, 3G). As células epidérmicas são retangulares de contorno 

circular com paredes espessadas (FIGURAS 3A, 3G) e cobertas por uma fina 

cutícula (FIGURA 3B).  

O córtex das três espécies é composto por células parenquimáticas 

arredondadas com poucos espaços intercelulares (FIGURAS 3B, 3C). As 

espécies apresentam periciclo contínuo, formando um cordão fibroso 

esclerótico (FIGURAS 3A, 3D, 3G). Em A. odoratissima o periciclo apresenta 

menos camadas de células que nas outras espécies. 

O sistema vascular das três espécies de Aristolochia aqui analisadas 

apresenta organização, descontínua ectofloica (FIGURAS 3A, 3D, 3G).  Em A. 

silvatica o sistema vascular é do tipo colateral, circundado por fibras, 

braquiesclereídes e macroesclereídes (FIGURAS 3I, 3J). 

As células da medula parenquimática são de paredes finas, com 

algumas células alongadas ou irregulares (FIGURA 3A, 3E, 3H). No caule das 

três espécies não foram observadas estruturas secretoras, entretanto é 

possível verificar células isoladas com metabólitos secundários e amido 

(FIGURA 3F).  
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FIGURA 3. Aspectos anatômicos do caule de Aristolochia labiata em secções 
transversais: A- aspecto geral; B- detalhe da epiderme e canal secretor; C- 
células secretoras; Aspectos anatômicos do caule de Aristolochia odoratissima 
D- aspecto geral; E- medula e F- células secretoras e aglomerados de grãos de 
amido. Aspectos anatômicos do caule de Aristolochia silvatica: G- aspecto 
geral; H- feixes vasculares; I-  braquiesclereides e J- macroesclereides. (Me- 
Medula; Epi- Epiderme; Fv- Feixe vascular; Am- Amido; Cs- Celulas secretoras; 
Br- braquiesclereides; Ma- Macroesclereides). 
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Anatomia da folha 

A lâmina foliar das três espécies de Aristolochia analisadas é 

hipoestomática com estômatos do tipo anomocítico (FIGURAS 4B, 4D, 4F). As 

estruturas epidérmicas são semelhantes em A. labiata e A. odoratissima, e em 

A. silvatica registramos um aglomerado de tricomas tectores. Os estômatos 

situam-se em nível levemente abaixo das demais células epidérmicas (FIGURA 

4F).  

A nervura central de A. labiata e A. odoratissima, em secção 

transversal, exibe o contorno convexo (FIGURAS 5A, 5E), enquanto que em A. 

silvatica o contorno é biconvexo (FIGURA 5E). A epiderme é uniestratificada, 

revestida por uma fina camada de cutícula na face adaxial em A odoratissima e 

A silvatica (FIGURAS 5E, 5G). Tricomas tectores pluricelulares são observados 

na face abaxial (FIGURAS 5C, 5F) e tricomas glandulares na face abaxial de A. 

silvatica (FIGURA 5E). 

Logo abaixo da epiderme, ainda na nervura central, em ambas as 

faces, registramos três a quatro estratos de células colenquimáticas anelares 

em A. labiata e A. odoratissima (FIGURAS 5A, 5E). Nas três espécies o 

sistema vascular é formado por um único feixe colateral, central, em forma de 

semicírculo (FIGURAS 5A, 5E). Células esclerenquimáticas são mais evidentes 

na nervura central de A. labiata e A. silvatica (FIGURA 5A), aparecendo de 

forma isoladas e pouco pronunciadas em A odoratissima (FIGURA 5C). 

No limbo foliar das três espécies, os tricomas tectores são 

pluricelulares e ocorrem na face abaxial, apresentando forma de ganchos 

(FIGURAS 5D, 5F, 5D, 6F).  O mesofilo é dorsiventral em A. labiata e A 

silvatica (FIGURAS 5B, 5F), exibindo um único estrato de parênquima 

paliçádico e dois ou mais estratos de parênquima lacunoso (FIGURAS 5D, 5H). 

A. labiata apresenta, na nervura central, cordões de células esclerenquimáticas 

e no mesofilo são encontrados canais secretores voltados para a face adaxial 

(FIGURAS 6A, 6B). 
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FIGURA 4. Secção paradérmica das folhas de Aristolochia labiata: A- aspecto 
geral, em vista frontal da face adaxial e B-  detalhe da face abaxial, 
evidenciando estômatos do tipo anomocíticos. Secção paradérmica das folhas 
de Aristolochia odoratissima: C- vista frontal da face adaxial e D- face abaxial. 
Secção paradérmica das folhas de Aristolochia silvatica: E- vista frontal da face 
abaxial e F- vista frontal da face adaxial. (Ce- Células epidérmicas; Cg- Celulas 
guardas; Est- Estômatos; Trt- Tricomas tectores). 
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FIGURA 5. Aspectos anatômicos da folha de Aristolochia labiata, em secção 
transversal: A- detalhe da nervura central e B- epiderme uniestratificada e canal 
secretor. Aspectos anatômicos da folha de Aristolochia odoratissima: C- 
aspecto geral da nervura central e D- detalhe dos tricomas tectores em forma 
de gancho. Aspectos anatômicos da folha de Aristolochia silvatica: E- aspecto 
geral da nervura central e F- detalhe dos feixes vasculares no mesofilo. (CS- 
Canais secretores). 
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FIGURA 6. Caracteres anatômicos da folha de Aristolochia labiata, em secção 
transversal: A-  nervura central e B- câmara subestomática e canal secretor. 
Caracteres anatômicos da folha de Aristolochia odoratissima: C- nervura 
central e D- tricomas tectores em forma de gancho. Caracteres anatômicos da 
folha de Aristolochia silvatica: E-  nervura central e F- tricomas tectores e 
tricomas glandulares. (CS- Célula de secreção; Cse- Cámera subestomática; 
Fv- Feixe vascular; Esc- Esclerênquima; Tr- Tricomas tectores; Tg- Tricomas 
glandulares).
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Discussão  
 

Morfologia 

O somatório das características morfológicas e anatômicas dos 

órgãos vegetativos nos revelam estreita semelhança das espécies de 

Aristolochia aqui estudadas, com outros membros de Aristolochiaceae quando 

comparadas com as de outros estudos como de Hou (1983a), Hou (1983b) 

Sivarajan e Pradeep (1989), Jongkind (1990), Dickison (1996), Malheiros 

(2012), Huang et al. (2013) e Wu et al. (2013). 

Contudo, apesar das três espécies serem chamadas pelo mesmo 

nome empírico (cipó mil homens) e serem utilizadas popularmente para o 

tratamento da malária, é possível distingui-las tanto morfologicamente quanto 

anatomicamente. Utilizando caracteres morfológicos, as principais diferenças 

são as características do caule jovem, onde A. labiata apresenta um caule 

estriado rugoso com um odor bem marcante de amadeirado adocicado, 

apresenta folhas pubescente sulcadas, com presença de psedoestípulas e 

flores grandes vistosas. Aristolochia odoratissima apresenta caule jovem 

ramificado e folhas levemente sinuosa, presença de psedoestipulas, com flores 

pequenas bem vistosas com cores que chama atenção pelo detalhe de sua 

coloraçao da parte interna da inflorência que destaca um amarelo canario. Já 

Aristolochia silvatica é uma liana de grande porte, com o caule jovem 

levemente estriado, com inflorescência e racemos curtos. As folhas 

apresentam formato diferente sendo reniforme-auriculada em A. labiata, 

cordiforme em A. odoratissima e estreitamente elipsa em A. silvatica. 

Em estudo realizado por Ribeiro et al., (1999) duas espécies por eles 

estudadas se diferenciavam facilmente em campo pelas características da 

casca. Para estes autores, Aristolochia galeata possui a casca sulcada e em 

alguns casos fissurada, sem desprendimento de placas, o que se opõe a 

Aristolochia cymbifera que apresenta a casca com desprendimento em lâminas 

coriáceas enegrecidas. Nas três espécies aqui estudadas estas características 

são relevantes para diferenciação: A. silvatica tem nítido desprendimento de 

placas enquanto que A. labiata e A. odoratissima tem a casca mais aderida ao 

órgão. Dentre as características aqui registradas para Aristolochia, muitas são 

comuns entre as lianas. Em raízes jovens, a presença de epiderme 



 

39 

uniestratificada de células volumosas foi registrada por Malheiros (2012) em 

outras espécies de Aristolochia. Todavia, como os indivíduos aqui estudados 

pertencem a espécies de crescimento secundário, registramos a substituição 

do tecido epidérmico e camadas externas do córtex por felema e feloderma. 

Comparando o córtex secundário das espécies, apesar da 

uniformidade das células, A. silvatica apresentou células mais volumosas, 

enquanto A. labiata apresentou maior presença de metabólitos secundários 

que as demais espécies. A presença de metabólitos não é novidade para 

espécies de Aristolochia. Dhouioui et al. (2016), encontrou dezenas de 

metabólitos antimicrobianos em raízes de Aristolochia longa ssp. paucinervis 

Batt. e ainda cita a ocorrência de metabólitos em raízes de outras espécies do 

gênero. 

A espécie A. labiata apresenta maior quantidade de células 

secretoras que tem disposição isolada no córtex caulinar. Isso foi detectado 

durante a coloração das secções que apresentaram reação aos corantes 

utilizados, o que indicou a presença de metabólitos secundários que pode ser 

considerado um indício de potencial fitoterápico da espécie. 

As semelhanças anatômicas significativas na anatomia caulinar da 

espécie incluem o formato das células epidérmicas, espessura de camada 

cortical, presença de periciclo contínuo e a forma do padrão de vascularização. 

Apesar das similaridades, A. odoratissima apresentou menor proporção de 

feixes vasculares e a disposição destes no interior do órgão não seguiu o 

padrão circular das outras duas espécies estudadas. Malheiros (2012) registrou 

para A. papillaris Mast. um padrão caulinar (para caule jovem) similar, onde, 

apesar de uma tendência cilindrica do órgão e da disposição dos feixes, eram 

nítidas as variações da forma e a menor quantidade de feixes vasculares em 

comparação com A. labiata e A. silvatica. 

Dickison (1996) relata em outra Aristolochiaceae, Saruma henryi 

Oliv., uma região colenquimatosa em caule jovem da espécie, todavia tal tecido 

que confere resistência mecânica ao órgão não fora registrado nas três 

espécies por nós estudadas. 

A presença de pequenos cristais e esclereídes no caule de membros 

da família Aristolochiaceae fora relatado por Metcalfe & Chalk (1950). O anel 

contínuo de fibras pericíclicas registrado para as três espécies é citado por 
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Trueba et al. (2015). De acordo com os autores, com o crescimento secundário 

do órgão em espécies de Aristolochia e Thottea, este anel de fibras sofre 

fragmentação e posterior reparo via intrusão de parênquima e lignificação 

durante o crescimento secundário. Como nas amostras do presente estudo 

foram utizadas estruturas jovens do caule, não constatamos crescimento 

secundário ou ruptura do anel esclerenquimático.  

Em relação aos caracteres anatômicos foliares, as diferenças ficam 

por conta da anatomia da epiderme e seus anexos (tricomas e canais 

secretores), que se mostraram como um bom parâmetro para distinção das 

espécies. A. silvatica exibiu aglomerados de tricomas, sendo tectores e 

pluricelulares na face abaxial e glandulares na face abaxial. Tricomas com 

célula terminal em forma de gancho são relatados para o gênero Aristolochia 

(METCALFE e CHALK, 1950), e aqui foram registrados para A. odoratissima e 

A. silvatica.  

Aristolochia odoratissima diferiu das demais espécies pela 

possibilidade a uma predisposição a mesofilo homogêneo, diferente de A. 

labiata e A. silvatica e dos registros da literatura para outras espécies da 

família, A. papillaris e A. birostris Duch. (MALHEIROS, 2013) e Saruma henryi 

(DICKISON, 1996). 

A presença de canais secretores no mesofilo foliar foi registrada 

apenas em A. labiata. A presença de células secretoras é esperada para o 

gênero Aristolochia, onde há uma variedade de trabalhos na literatura que 

investigam a natureza medicinal dos compostos foliares deste grupo 

taxonômico. A secreção compreende os complexos processos de formação, 

podendo incluir a síntese e isolamento de determinadas substâncias em 

compartimentos do protoplasto da célula secretora e posterior liberação para 

espaços intercelulares ou para a superfície externa do corpo do vegetal 

(CASTRO E MACHADO 2006). 

Tricomas com célula terminal em forma de gancho, estômatos 

anomocíticos e mesofilo dorsiventral são características comuns do gênero 

Aristolochia (METCALFE e CHALK, 1950). Entretanto, nota-se, através das três 

espécies estudadas, que esses caracteres não devem ser uma regra para o 

gênero, pois observamos mesofilo homogêneo em A. odoratissima e a 

ausência de tricoma com célula terminal em forma de gancho em A. labiata. 
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Considerações Finais 

Com a caracterização morfoanatômica das três espécies de 

Aristolochia foi possível observar diferenças diagnósticas encontradas no ramo 

foliar e na disposição e tamanho das flores. No ramo foliar de A. labiata e A. 

odoratissima ocorre pseudoestipula, sendo ausente em A. silvatica. A 

inflorescência de A. labiata apresenta utrículo obovóide e uma fauce bem 

evidente. A inflorescência da A. odoratissima evidencia uma bráctea na parte 

externa marron e no centro amarelo canário. A. silvatica destaca uma 

inflorescência com racemos curtos e ausência de brácteas. As folhas 

apresentam formato diferente sendo reniforme-auriculada em A. labiata, 

cordiforme em A. odoratissima e estreitamente elipsa em A. silvatica. As três 

espécies apresentam células de secreção em todos os órgãos vegetais e 

tricomas glandulares na folha, entretanto apenas A. labiata apresenta amplos 

canais secretores. As células e/ou estruturas secretoras presentes nas 

espécies despertam interesse para uma investigação mais detalhada, pois 

secretam metabótitos secundários que podem ter potencial medicamentoso no 

tratamento da malária.  
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3.2. Histoquímica e fitoquímica do corpo vegetativo de Aristolochia 
labiata Willd, Aristolochia odoratissima L. e Aristolochia silvatica Barb. 
Rodr.
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Resumo – (Histoquímica e fitoquímica do corpo vegetativo de Aristolochia 
labiata, Aristolochia odoratissima e Aristolochia silvatica). Existem no Brasil 
várias espécies consideradas medicinais utilizadas para o tratamento de 
doenças tropicais, tais como a malária, entre elas às espécies do gênero 
Aristolochia. De modo geral, as Aristolochia apresentam propriedades 
semelhantes e também são conhecidas pelo mesmo nome popular. Este 
trabalho procurou estudar a composição histoquímica e fitoquímica dos órgãos 
vegetativos de Aristolochia labiata, Aristolochia odoratissima e Aristolochia 
silvatica, identificando metabólitos secundários relacionados ao tratamento da 
malária. Raízes, caules e folhas das três espécies foram coletados em 
propriedades particulares na zona rural do município de Alta Floresta, Mato 
Grosso, sendo parte do material herborizado e identificado no Herbário da 
Amazônia Meridional. O material fresco foi submetido aos testes 
histoquímicos: vanilina clorídrica, tricloreto de antimónio, cloreto de ferro III, 
ácido tânico/cloreto de ferro III 3%, sudan IV, lugol e ácido sulfúrico. Para o 
estudo fitoquímico o material vegetal foi submetido aos testes de saponinas, 
taninos, alcalóides, flavonóides, glicosídeos cardiotônicos, antraquinonas, 
esteróides e terpenos. Com o estudo histoquímico e fitoquímico foi possível 
detectar taninos, flavonoides e saponinas nos órgãos vegetativos das três 
espécies. Compostos fenólicos estão presentes nas raízes e folhas e amido e 
lipídios totais no caule e na folha. As análises revelaram a presença de 
compostos como taninos, flavonoides, compostos fenólicos e glicosídeos 
cardiotônicos, compostos estes que apresentam atividade biológica antiviral. A 
confirmação destes compostos colabora para que estudos químicos sejam 
realizados com as três espécies estudadas, a fim de evidenciar claramente a 
ação desses compostos no tratamento da malária. 
 
Palavras-chaves: Plantas Medicinais, Metabólitos secundários, malária. 
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Abstract - (Histochemistry and phytochemistry of the vegetative body of 
Aristolochia labiata, Aristolochia odoratissima and Aristolochia silvatica). There 
are several medicinal species in Brazil that are used for the treatment of tropical 
diseases, such as malaria, and the species of the genus Aristolochia is one of 
them. In general, the Aristolochia present similar properties and are also known 
by the same popular names. This work aims to study the histochemical and 
phytochemical composition of the vegetative organs of the Aristolochia labiata, 
the Aristolochia odoratissima and the Aristolochia silvatica, identifying 
secondary metabolites related to the treatment of malaria. Roots, stems and 
leaves of the three species were collected in private properties in the rural area 
of the municipality of Alta Floresta, Mato Grosso. Part of the collected material 
was herborized and identified in the Herbarium of the Southern Amazon. The 
fresh material was submitted to histochemical tests: hydrochloric vanillin, 
antimony trichloride, iron chloride III, tannic acid / iron chloride III 3%, sudan IV, 
lugol and sulfuric acid. For the phytochemical study the plant material was 
submitted to tests of saponins, tannins, alkaloids, flavonoids, cardiotonic 
glycosides, anthraquinones, steroids and terpenes. With the histochemical and 
phytochemical study, it was possible to detect tannins, flavonoids and saponins 
in the three vegetative organs of the three species. Phenolic compounds are 
present in roots and leaves, as well as starch and total lipids in the stem and 
leaf. The analysis revealed the presence of compounds such as tannins, 
flavonoids, phenolic compounds and cardiotonic glycosides, which have 
antiviral biological activity. The confirmation of these compounds contributes to 
ensure that chemical studies are carried out with the three species studied in 
order to clearly demonstrate the action of these compounds in the treatment of 
malaria.  
 
Keywords: Medicinal, Secondary metabolites, Treatment of malaria. 
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Introdução 

O Brasil é um pais que contém uma biodivesidade de flora tão 

exuberante que nos últimos anos a Amazônia tem sido objeto de vários estudos, 

principalmente quando se trata de pesquisas voltadas para a medicina tropical, 

em especial a malária e dengue (CONFALONIERI, 2005).  A quantidade de 

espécies medicinais no bioma amazônico é seguramente maior que a 

estabelecida até o presente momento citadas na literatura (GUARIN NETO e 

MORAIS, 2003). Plantas medicinais têm grande importância e representatividade 

na flora brasileira, incluindo espécies florestais, frutíferas, palmáceas e forrageiras 

(BONINI et al., 2013). Esse conhecimento, geralmente, é preservado em muitas 

comunidades tradicionais, pois durante muito tempo não tiveram acesso à 

alopatia, tendo somente como alternativa, a biodiversidade encontrada nas 

proximidades (ZENI e BOSIO, 2006). 

 No Brasil, tem se registrado a cada ano números expressivos em 

relação ao aumento de pessoas acometidas pela malária, destacando-se pessoas 

infectadas em áreas em que o desmatamento ocorre em associação à expansão 

agrícola e à urbanização, como nos estados da Amazônia brasileira (SINGER; 

CASTRO, 2006). Existem neste país várias espécies consideradas medicinais 

utilizadas para tratamento de doenças tropicais como o caso da malária, entre 

elas às do gênero Aristolochia. De modo geral, as espécies deste gênero 

apresentam propriedades semelhantes e também são conhecidas pelos mesmos 

nomes populares (LORENZI; MATOS, 2002).  

Além da resistência dos parasitos às drogas antimaláricas, vários 

outros fatores dificultam o controle desta endemia, como: fatores ambientais, 

condições socioeconômicas, desnutrição das populações e ineficácia dos 

inseticidas para o controle dos vetores.  

Embora ainda não exista para muitas plantas comprovação 

farmacológica, a flora amazônica apresenta espécies indicadas com propriedades 

químicas que podem ser usadas na avaliação de sua eficácia terapêutica, em 

populações infectadas por Plasmodium falciparum, Plasmodium malariae e 

Plasmodium vivax. Levantamentos etnofarmacológicos têm contribuído para 

identificação de plantas da Amazônia com constituintes químicos passíveis de 

comprovação de atividade biológica em populações expostas ao contágio da 
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malária (BRANDÃO et al., 1992; OLIVEIRA et al., 2003; CARABALLO et al., 2004; 

GARAVITO et al., 2006; MARIATH et al., 2009). 

Em um levantamento etnobotânico realizado por Larocca (2016) 

com duplas de bioenergético as espécies da família Aristolochiaceae 

aparecem em terceira posição para tratamento da malária. Esta familia é 

constituída por quatro gêneros e aproximadamente 600 espécies presentes em 

regiões tropicais, subtropicais e temperadas de todo o mundo (GONZÁLEZ, 

1990; CAPELLARI JR., 2001). São conhecidas vulgarmente como a família da 

jarrinha, papo-de-peru, caçaú e cipó mil-homens (CAPELLARI JR., 2002). 

Aristolochia L. é o gênero que reúne o maior número de espécies da família, 

presente na vegetação tropical e subtropical (GONZÁLEZ, 1990).   

Na literatura é detectado através de testes fitoquímicos a presença de 

óleos essencias em espécies do gênero Aristolochia (FRANCISCO et al., 2008) e 

um grande número de terpenoides (PACHECO et al., 2009). Em ensaio pré-

clínico, Lemos et al. (1993) demostraram, através do extrato etanólico em 

Aristolochia papillaris Mast., atividade relaxante do músculo liso. Conserva et al. 

(1990) identificaram compostos como terpenóides, lignóides em Aristolochia 

birostris Duch. e França et al. (2003; 2005) isolaram antraquinona e vanilina de 

Aristolochia birostris. O lignóide encontrado na espécie, possui atividade contra o 

Trypanosoma cruzi (VERZA et al., 2009). 

A fitoquímica e a histoquímica vem sendo utilizada como um recurso 

para identificar e localizar princípios ativos de uma planta. Estas técnicas 

baseadas no uso de reagentes cito ou químico-histológicos previamente 

estabelecidos, permite a localização de alguns princípios ativos (DÔRES, 

2007). Dado a importância destes estudos para a sociedade, o presente 

trabalho teve por objetivo estudar a composição histoquímica e fitoquímica dos 

órgãos vegetativos das espécies de Aristolochia labiata, Aristolochia 

odoratissima e Aristolochia silvatica, indicando metabólitos secundários com 

potencial no tratamento da malária. 
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Material e Métodos  

Área de Estudo  

A coleta de material biológico foi realizada na Comunidade Terra 

Santa que se localiza na zona rural do município de Alta Floresta- MT. O 

município está inserido na Amazônia Meridional e conta com imensa 

biodiversidade de espécies com potencial para uso na agricultura, 

melhoramento genético e domesticação, incluindo espécies florestais, 

frutíferas, palmáceas, forrageiras, medicinais, industriais e de outros recursos 

em abundância (BONINI et al., 2013). 

Segundo a classificação de Köppen, a região apresenta clima tipo 

Awi 167 (tropical chuvoso) com nítida estação seca. A temperatura média anual 

varia entre 20°C e 38°C, com média de 26°C (FERREIRA, 2001). As 

precipitações anuais são elevadas, podendo atingir 2.500 mm (MATO 

GROSSO, 2009). 

 

Seleção das espécies  

Espécies de Aristolochia L. foram selecionadas para este trabalho 

com base em informações obtidas no trabalho intitulado: “Plantas medicinais no 

tratamento da Malária e Dengue: Levantamento Etnobotânico com 

representantes do Bioenergético no Município de Alta Floresta -MT 

(LAROCCA, 2016). Estas espécies foram escolhidas devido à escassez de 

trabalhos em relação ao tratamento de malária, utilizada por duplas do 

bioenergético para este fim. Aristolochia labiata Willd. é uma planta volúvel, 

lenhosa, perene, de grande porte com pseudoestipulas, folhas com base 

reniforme-auriculada, flores grandes e vistosas com ginostêmio séssil. 

Aristolochia odoratíssima L. é uma planta solúvel lenhosa e perene com 

pseudoestípulas, folhas cordiformes, levemente sinuosas e inflorescência 

uniflora e Aristolochia. silvatica Barb. Rodr. é uma planta volúvel, herbácea, 

perene de grande porte, apresentando folha estreitamente elíptica e flores 

pequenas com ginostêmio.  

Parte do material botânico coletado foi levado ao HERBAM (Herbário 

da Amazônia Meridional - UNEMAT) e depositado sob o número de voucher 

13173 e 13174, sendo a outra parte utilizada para os testes histoquímicos e 

fitoquímicos. 
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 Estudo Histoquímico  

Secções histológicas dos materiais vegetais frescos foram obtidas à 

mão livre com auxílio de lâmina de barbear no Laboratório de Biologia Vegetal, 

da Universidade do Estado de Mato Grosso, Campus de Alta Floresta. As 

secções foram submetidas a testes histoquímicos com Lugol para a 

identificação de amido (JOHANSEN, 1940), Sudan IV (PEARSE, 1980) para 

compostos lipídicos totais, reagente de NADI (DAVID; CARD, 1964) para óleos 

essenciais, Vanilina clorídrica (MACE; HOWELL, 1974) para taninos, Cloreto 

férrico III (JOHANSEN, 1940) para compostos fenólicos e reagente de 

Dragendorff (SVENDSEN; VERPOORTE, 1983), para alcaloides. O teste com 

Ácido tânico (PIZZOLATO; LILLIE, 1973) foi realizado para a identificação de 

mucilagem; Tricloreto de antimónio (HARDMAN & SOFOWORA, 1972) para 

detecção de esteroides, 2-4-Dinitrofenilhidrazina (GANTER; JOLLÉS, 1970) 

para terpenóides e ácido sulfúrico (GEISSMEN; GRIFFIN, 1971) para 

identificação de lactonas sesquiterpênicas.  

Testes controle foram realizados simultaneamente, de acordo com 

as recomendações dos respectivos autores e para auxiliar na aplicação dos 

testes utilizou-se como bibliografias de base Ventrella et al. (2013) e Ascensão 

(2004).  

Os resultados foram documentados por meio de fotomicroscópio 

Leica ICC50 (Objetivas: 4x, 10x, 40x, 100x) acoplado a um computador e 

analisadas no software LAZ EZ versão 1.7.0. Posteriormente foram 

confeccionadas pranchas a partir das fotomicrografias de aspectos gerais das 

espécies e dos testes que foram positivos.  

 

Estudo Fitoquímico  

Para realização do estudo fitoquímico o material vegetal foi 

conduzido ao Laboratório de Biologia Vegetal da Universidade do Estado de 

Mato Grosso/Alta Floresta, onde foi esterilizado com água destilada retirando 

todas as impurezas e posteriormente devidamente identificado, pesado à 

massa fresca, onde se obteve 150g de cada órgão. Na sequência, esse 

material foi submetido à secagem em estufa de circulação de ar em uma 

temperatura de 40°C, por 72 horas. 

Em seguida, o material foi novamente pesado para cálculo do 
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rendimento de massa seca, sendo utilizado 30g de cada órgão. Após este 

procedimento o material foi pulverizado em moinho tipo Willey e obtido o 

rendimento do material vegetal pulverizado (20g de cada órgão). O material 

vegetal pulverizado foi acondicionado em sacos de papel e conservado em 

geladeira (6 a 10 °C). Os testes fitoquímicos foram realizados no laboratório de 

Biotecnologia e Recursos Genéticos da Universidade Estadual de Montes 

Claros/MG. A metodologia adotada corrobora com Mouco et al. (2003), Lima et 

al. (2009), Rodrigues et al. (2009) e Silva et al. (2010) com modificações para 

antraquinônicos, cardiotônicos e alcalóides.  

Para as identificações foram realizadas as reações: a) taninos: 

cloreto férrico 2%, solução aquosa de alcalóides, acetato neutro de chumbo 

10%, solução de acetato de cobre 5%, acetato de chumbo 10% e ácido acético 

glacial 10% e gelatina 2%; b) alcalóides: os reagentes de Borchardt, de 

Bertrand, de Mayer e de Dragendorff, modificado, sendo as reações realizadas 

em tubo de ensaio; c) flavonóides: as reações de Shinoda, cloreto de alumínio 

5%, cloreto férrico e hidróxido de sódio; d) saponinas: o teste de espuma 15’; e) 

antraquinonas: reações de Borntrãeger e hidróxido de sódio. Para este teste foi 

pesado 1g da amostra adicionando-se 20 mL de etanol 75%; então, aqueceu-

se por dois minutos em banho-maria e foi filtrado. Ao resultante da filtragem 

adicionou-se 10 mL de ácido clorídrico 10% e levado ao funil de separação e 

adicionado 5 mL de clorofórmio e extraída a fase orgânica, que foi levada ao 

tubo de ensaio e adicionou-se uma a duas gotas de hidróxido de sódio; f) 

glicosídeos cardiotônicos: reações de Liebermann-Burchard e de Keller-Killiani, 

modificado, onde foram pesados 2g da amostra adicionou-se 20 mL de etanol 

70%, aqueceu-se por dois minutos em banho Maria e filtrado. Ao resultante da 

filtragem adicionou-se 20 mL água destilada, sendo levado ao funil de 

separação, adicionado 16 mL de clorofórmio e extraída a fase orgânica; g) 

esteróides e terpenóides: reação de Liebermann-Burchard) em área de 

transição entre os dois maiores domínios fitogeográficos da América do Sul 

(Amazônia e Cerrado).  
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Resultados  
 

Histoquímica  

a) Aristolochia labiata 

Os estudos histoquímicos em A. labiata permitiram detectar 

presença de taninos nos três órgãos (FIGURAS 1F, 2F, 3D); substâncias 

lipídicas concentradas principalmente nas células epidérmicas, no caule 

(FIGURA 2B); compostos fenólicos, principalmente nas células do córtex 

radicular (FIGURA 1B); alcalóides na raiz e no caule, concentrados nas 

cavidades secretoras (FIGURA 1A,1C) e óleos essenciais presente nos três 

órgãos principalmente nos canais secretores (FIGURAS 1E, 2E, 3C).  

Lactonas sesquiterpênicas e esteróides foram bastante 

representativos nos três órgãos estudados (FIGURAS 1D, 2D, 3B). Os testes 

com amido, mucilagem e terpenos não apresentou resultado positivo em 

nenhum dos órgãos (TABELA 1). 

FIGURA 1. Secções transversais da raiz de Aristolochia labiata Willd., 
evidenciando os testes histoquímicos positivos: A-  alcaloides; B-  compostos 
fenólicos. C- esteróides. D- lactonas sesquiterpénicas. E- óleos essenciais. F- 
taninos. Setas: Local da reação. 
 

 
FIGURA 2. Secções transversais do caule de Aristolochia labiata Willd., 
evidenciando os testes histoquímicos positivos: A- alcaloides. B- lipideos totais. 
C- esteroides. D- lactonas sesquiterpênicas. E- óleos essenciais. F- taninos. 
Setas: Local da reação. 
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FIGURA 3. Secções transversais da folha de Aristolochia labiata Willd., 
evidenciando os testes histoquímicos positivos: A- esteroides. B- lactonas 
sesquiterpênicas. C- óleos essenciais. D- taninos. Setas: Local da reação. 
 
 
b) Aristolochia odoratíssima 

Os estudos histoquímicos em A. odoratissima permitiram detectar 

presença de alcaloides, esteróides e taninos na raiz e caule, (FIGURAS 4A, 

4C, 4G, 5A, 5C, 5F). Substâncias lipídicas estão concentradas principalmente 

nas células do córtex caulinar (FIGURA  4E). Os testes para detectar óleos 

essenciais, amido, lactonas sesquiterpênicas e terpenóides resultou 

positivamente nos três órgãos estudados, estando presentes principalmente 

nos canais secretores (FIGURAS 6A, 4B, 5B, 6B 4F, 4H, 6C, 4D, 5D, 6D, 5E, 

5G). Compostos fenólicos e mucilagens não foram detectados em nenhum 

orgão (TABELA 1). 

 
FIGURA 4. Secções transversais da raiz de Aristolochia odoratissima L., 
evidenciando os testes histoquímicos positivos: A- alcaloides. B- amido.  C- 
esteroides.  D- lactonas sesquiterpênicas. E- lipídeos totais. F- óleos 
essenciais.  G- taninos. H- terpenoides. Setas: Local Setas da reação. 
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 FIGURA 5. Secções transversais do caule de Aristolochia odoratissima L., 
evidenciando os testes histoquímicos positivos.  A- alcaloides.  B- amido. C- 
esteroides D- lactonas sesquiterpênicas. E- óleos essenciais. F- taninos.  G- 
terpenoides. Setas: Local da reação. 
 

 
FIGURA 6. Secções transversais da folha de Aristolochia odoratissima L., 
evidenciando testes histoquímicos positivos: A- amido. B- lactonas 
sesquiterpênicas. C- óleos essenciais.  G- taninos. Setas: Local da reação. 
 
c) Aristolochia silvatica 

Os estudos histoquímicos em A. silvatica permitiram detectar 

presença de alcaloides nos três órgãos (FIGURAS 7A, 8A, 9A); substâncias 

lipídicas concentradas principalmente nas células epidérmicas, no tricomas e 

córtex caulinar (FIGURAS 7E, 8E); e compostos fenólicos, principalmente nas 

células do córtex radicular (FIGURA 7C). Os testes com reagentes para 

evidenciar óleos essenciais, amido e lactonas sesquiterpénicas resultou 

positivamente nos três órgãos estudados, principalmente nos canais secretores 

(FIGURAS 7B, 7D, 7E, 8B, 8D, 8F, 9B, 9D, 9F). Os testes para a detecção de 

mucilagem e terpenoides apresentaram resultado negativo nos três órgãos 

(TABELA 1). 
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FIGURA 7. Secções transversais da raiz de Aristolochia silvatica Barb. Rodr., 
evidenciando os testes histoquímicos positivos:  A- alcaloides. B- amido.  C- 
compostos fenólicos. D- lactonas sesquiterpênicas. E- óleos essenciais. F- 
taninos. Setas: Local da reação. 
 
 

 
FIGURA 8. Secções transversais do caule de Aristolochia silvatica Barb. Rodr, 
evidenciando os testes histoquímicos positivos: A- alcaloides.  B- amido. C-
esteroides. D- lactonas sesquiterpênicas. E- lipideos totais. F- óleos essenciais. 
Setas: Local da reação. 
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FIGURA 9. Secções transversais da folha de Aristolochia silvatica Barb. Rodr., 
evidenciando os testes histoquímicos positivos: A-  alcaloides. B-  amido. C- 
esteroides. D- lactonas sesquiterpênicas. E- lipídeos totais. F- óleos esseciais. 
Setas: Local da reação. 
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TABELA 1. Caracterização histoquímica dos órgãos vegetativos de três espécies de Aristolochia.  

                      (+) positivo; (-) negativo. 

 

 

Teste Histoquímico A. labiata A. odoratissima A. silvatica 

Metabólitos secundários Reagentes Raiz Caule Folha Raiz Caule Folha Raiz Caule Folha 

Taninos Vanilina clorídrica + + + + + - + - - 

Alcaloides Dragendorff + + - + + - + + + 

Esteroides Tricloreto de Antimónio + + + + + - - + + 

Terpenoides 2,4 Dinitrofenilhidrazina - - - + + + - - - 

Óleos essenciais Reagente de NADI + + + + + + + + + 

Compostos Fenólicos Cloreto de Ferro III + - - - - - + + - 

Mucilagens 
Ácido tânico/Cloreto de Ferro 

III 
- - - - - - - - - 

Lipídeos Totais Sudão IV - + - + - - - + + 

Amido Lugol - - - + + + + + + 

Lactonas 

Sesquiterpênicas 
Ácido Sulfúrico + + + + + + + + + 
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Fitoquímica  
 

Os testes fitoquímicos realizados na raiz, caule e folha de A. labiata, 

A.odoratissima e A. silvatica estão descritos na TABELA 2. A. labiata apresenta 

taninos, flavonoides, saponinas e glicosídeos cardiotônicos nos três órgãos 

vegetativos estudados e glicosídeos antraquinônicos, terpenoides e esteroides, 

apenas na raiz e na folha.  

Em A. odoratissima evidenciou-se através dos testes realizados, taninos, 

flavonóides, saponinas e alcalóides encontrados em todas partes vegetativas. 

Terpenoides e esteroides apenas na raiz e no caule. A. silvatica apresenta 

flavonoides, glicosídeos cardiotônicos e glicosídeos antraquinônicos nos três órgãos 

estudados. Apresenta taninos, saponinas na raiz e na folha e terpenoides e 

esteroides na raiz e no caule. Alcaloides não foram detectados em nenhum dos 

testes realizados nos três órgãos das três espécies estudadas exceto para A. 

odoratissima. 
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TABELA 2. Caracterização fitoquímica dos órgãos vegetativos de Aristolochia. 
 

Metabólito 

secundário 

 

Reativo/ Teste 

      

A.labiata 

    

A.odoratissima 

     

A. silvatica 

   

        Raiz Caule Folha Raiz           Caule Folha Raiz Caule  Folha  

Taninos Cloreto férrico 2%   -  +  ++ + ++ +++  ++ -  ++  

  Acetato neutro de 

chumbo 
 -  +  ++ - + ++  - -  ++  

 Acetato de cobre  -  -  + - + ++  - -  +  

  Ácido acético glacial  +  -  ++ -  -  -   + -  +  

Flavonoides Magnésio + ácido 

clorídrico 
 ++  +  - - - -  + -  +  

  Cloreto férrico    ++  ++  ++ ++ + +  ++ +  ++  

 Cloreto de aluminio 5%  +  -  + - - -  + -  +  

  Hidróxido de sódio 5%  ++  ++  + + + ++  ++ +  ++  

Glicosídeos 

antraquinônicos 

Reativo de Bortranger   ++ 

(v) 

 -  + (a) - - -  ++ (v) + (a)  ++(a)  

  Hidroxido de sódio 

0,5% 
 + (a)  -  -  - -  -   + (a) -  -  

Saponinas Teste da espuma  (+++) (+) (-) ++ +++ +++ (+) (-) (+)  

Glicosideos 

Cardiotonicos  

Lieberman-Burchard  ++  -  + - -  -   ++ +  ++  

 Keller-Kiliani   ++  +  +++ - - -  ++ +++  ++  

Terpenoides/ 

Esteroides  

Lieberman-Burchard  +++  -  + +++ + -  + +  -  

Alcaloides Mayer   - - - ++ - + - - -  

  Bouchardat   - - - +++ +++ ++ - - -  

 Bertrand   (-) (-) (-) + + ++ (-) (-) (-)  

  Dragendorf   (-) (-) (-) +++ ++ ++ (-) (-) (-)  
 

a - coloração amarela: antraquinona reduzida; v - coloração vermelha: antraquinona   oxidada; (+++) Forte; (++) Moderado; 
(+) Fraco; (-) Negativo. 
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Discussão 

As principais substâncias químicas evidenciadas após realização de testes 

histoquímicos em A labiata, A odoratissima e A silvatica foram flavonóides, taninos, 

esteroides, alcaloides, óleos essenciais, amido, lactonas sesquiterpênicas, 

compostos fenólicos, lipídeos totais e terpenoides.  As secreções vegetais são 

sintetizadas ou simplesmente acumuladas e eliminadas em células especializadas, 

que ocorrem isoladas (idioblastos secretores) ou que constituem estruturas 

glandulares altamente diferenciadas (tricomas, emergências, bolsas, canais e 

laticíferos). É extremamente vasta a diversidade morfológica de qualquer destas 

estruturas, não existindo geralmente nenhum tipo de relação entre a morfologia e a 

secreção produzida (FAHN 1979, 1990, METCALFE e CHALK 1983, DICKISON 

2000). 

Os compostos fenólicos são grupos de substâncias derivadas do fenol e que 

podem ser encontrados em vacúolos, no citoplasma ou impregnados na parede 

celular (VANNUCCI & REZENDE, 2003). Foram detectados taninos, nas células 

epidérmicas e nas células parenquimáticas próximas ao xilema. Dentre os 

compostos fenólicos, a ocorrência de taninos é muito comum e estes apresentam 

propriedades que protegem as plantas. Segundo Larcher (2000), a presença de 

vários compostos secundários é relevante para a proteção contra herbívoros e 

parasitas em folhas de longa duração, entre eles os taninos. 

Os óleos essenciais fixos ou voláteis podem ser encontrados nas células 

epidérmicas, parênquimáticas, em estruturas secretoras e principalmente em 

tricomas (COSTA e PROENÇA DA CUNHA, 2000). Trabalhos como de Ascensão e 

Pais (1998), Lewinsohn et al. (1998); Rocha et al. (2002) e Monteiro et al. (2001) 

destacam a importância da histoquímica como ferramenta na identificação e 

caracterização de compostos fenólicos. Nas três espécies estudadas foram 

detectados compostos fenólicos. 

Os resultados dos testes histoquímicos realizados no corpo vegetativo 

das três espécies de Aristolochia, constataram que os óleos essenciais e lactonas 

sesquiterpénicas, foram os metabótitos secundários, mais representativo ocorrentes 

nas mesmas. A família de Aristolochiaceae de acordo com Messiano (2010) 

encontradas na literatura relata que somente algumas espécies de Aristolochia são 
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conhecidas pelos metabolitos secundários. Os metabolitos secundários de 

Aristolochia sul-americanas limitam-se as seguintes espécies: A. argentina, A. 

elegans, A. giberti, A. birostris, A. cymbifera, A. gigantea, A. longa, A. macroura, A. 

papillaris, A. rodriguesia, A. triangularis e A. odoratissima. Os constituintes desses 

óleos são basicamente monoterpenos, bem conhecidos, e sesquiterpenos, alguns 

hidroxilados (LEITÃO,1992).  

Aristolochia labiata e A. odoratissima apresentam taninos e esteróides em 

todos os órgãos estudados. Os compostos fenólicos possuem grande importancia 

devido à sua atividade antioxidante, que tem como função combater os radicais 

livres e manter o equilibrio oxidativo da planta organismo, prevenindo contra câncer, 

diabetes, aterosclerose, doenças cardiovasculares e envelhecimento. Dentre os 

compostos fenólicos com reconhecida atividade antioxidante, destacam-se os 

flavonóides, taninos, cumarinas e os acidos fenólicos (GIADA; MANCINI FILHO, 

2006; MARTINEZ-VALVERDE et al., 2006).  

Estudos relacionados aos compostos fenólicos nas plantas dizem respeito 

aos interesses metabólicos como na parede celular de raízes e sementes. 

Possuindo grande diversidade química, os fenóis vêm despertando nos 

pesquisadores um forte interesse nas diversas áreas como biologia, medicina, 

química, ecologia e agricultura (Castro et al, 2004). Um dos fenólicos observados 

foram os taninos que se distribuem por todas as partes das plantas. 

Com relação às propriedades medicinais muitos fenóis simples estão 

presentes nos óleos essenciais e apresentam propriedades bactericidas (MACHADO 

et al., 2008), anticândida (CHAMI et al., 2004) e principalmente larvicida (LIMA et al., 

2006; CARVALHO et al., 2003; CAVALCANTI et al., 2004); os flavonoides 

apresentam atividades distintas, como antidiarréica (FIGUEIREDO et al., 2005), 

hipolipidêmica (OLIVEIRA et al., 2004), antioxidante (RODRIGUES et al., 2003) e 

anticirrótica (MILTERSTEINER et al., 2003); os taninos são compostos fenólicos 

com atividade antiinflamatória e analgésica (LIMA et al., 2006), anticândida e 

antioxidante (SANCHES et al., 2005), antibacteriana e antimicrobiana (MACHADO et 

al., 2008).  

Alcaloides, terpenoides estão presentes nos três órgãos estudados de A. 

odoratissima e A. silvatica. Os terpenoides ocorrem em diversos tecidos vegetais e 
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são importantes em estudos de química orgânica, como inibidores do forrageio para 

muitos insetos e mamíferos herbívoros, e exercem uma considerável defesa vegetal 

(CASTRO et al., 2004). Com relação às propriedades medicinais deste grupo, as 

aplicações são muito diversas, contudo, destacam-se as atividades citotóxica 

(VIEGAS JUNIOR et al., 2006; BEZERRA et al., 2006), antileishimânica (FERREIRA 

et al., 2004), antibacteriana (TANAKA et al., 2006), antioxidante, analgésica, 

antiinflamatória e anestésica (VIEGAS JUNIOR et al., 2006) Os resultados dos 

testes histoquímicos para alcalóides, terpenóides obtidos neste trabalho corroboram 

com os dados da literatura, pois foi possível observar a presença deste composto 

em todos os órgãos estudados. 

Segundo os estudos fitoquímicos de Matias et al. (2010), a folha 

apresenta taninos flobabênicos, flavonas, flavonóis, xantonas, chalconas, auronas, 

flavonoides, leucoantocionidinas, catequinas, alcaloides e terpenos, e também 

demonstraram atividade contra bactérias (Escherichia coli e Staphylococcus aureus) 

que atualmente são consideradas resistentes a vários antibióticos, dentre eles, 

amoxilina, cefalotina, ciprofloxacin, tetraciclina, neomicina e butirosina. 

O estudo fitoquímico realizado nos orgãos de A. labiata, A. odoratissima e 

A. silvatica evidenciou a presença de metabólitos secundários como: taninos, 

flavonoides, glicosídeos antraquinônicos, saponinas, glicosídeos cardiotônicos, 

terpenoides e esteroides o que também é constatado em outras espécies do gênero 

(VALDÉS e REGO, 2001; BALANGCOD et al., 2012). Entre as propriedade 

medicinais, são observados os efeitos anti-inflamatório, diurético, anti-reumático, 

antibiótico e anti-diabético na medicina tradicional (BRANDÃO et al., 1998), assim 

como atividade antimalárica (BRANDÃO et al., 1997; KRETTLI et al., 2001; 

BOTSARIS, 2007; CLARKSON et al., 2004; OLIVEIRA et al., 2004; PILLAY et al., 

2008; MARIATH et al., 2009; REINERS et al., 2010), antifúngica (DEBA et al., 2007) 

antimicrobiana (KHAN et al., 2001; DEBA et al., 2007; BALANGCOD et al., 2012) e 

antioxidante (DEBA et al., 2007; MUCHUWETI et al., 2007; KRISHNAIAN et al., 

2011; KATERERE et al., 2012). 

Em análise fitoquímica, Lucena et al. (2011) evidenciaram a presença de 

flavonoides, fenóis, taninos, saponinas, quinonas, triterpenos, esteroides e 

alcaloides em folhas de Petiveria alliacea L. De acordo com Vigneron et al., (2005), 
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em estudo investigativo, constatou-se que folhas de Petiveria alliacea, são utilizadas 

para a cura e prevenção da malária. O uso de P. alliacea como antimalárico também 

é descrito por Caraballo et al. (2004) e Milliken (1997). As três espécies estudadas 

apresentam vários destes metabólitos secundários podendo inferir que estas 

apresentam potencial para o tratamento antimalárico. 

As florestas tropicais possuem uma ampla riqueza em metabólitos 

secundários possibilitando a interação ecológica entre as espécies (WINK, 1988; 

HARTMANN, 2004). Substâncias como compostos fenólicos promovem efeito 

adstringentes e os taninos são conhecidos por sua ação antipatogênica e herbívora 

(THADEO et al., 2009).  

A ocorrência de compostos fenólicos, principalmente taninos, nas células 

parenquimáticas estaria diretamente ligado à estocagem e liberação de íons, 

especialmente do cálcio, o qual está envolvido na agregação dos componentes do 

citoesqueleto, particularmente dos microfilamentos de actina em células motoras e 

interfere na percepção da gravidade (TORIYAMA & SATÔ, 1971; FLEURAT- 

LESSARD & MILLET, 1984; FLEURAT-LESSARD, 1988; KAMEYAMA et al., 2000; 

YAMASHIRO et al., 2001; MOYSSET e SIMÓN, 1991). 

Os fenóis também são responsáveis por proteger o vegetal contra o 

excesso de radiação em situações de estresse hídrico (TAIZ e ZEIGER, 2004). O 

amido é um glicídio de reserva energética dos vegetais, podendo ser encontrado 

em diversos órgãos vegetais (DÔRES, 2007). Os taninos são substâncias fenolicas 

solúveis em água e apresentam a habilidade de formar complexos insolúveis em 

água com alcaloides, gelatina em outras proteínas (PEREIRA, 2011). Teste 

realizado com soluçao aquosa, detectou a presença deste metabólito nas espécies 

analisadas, sendo considerados recursos de defesa anti-herbivoria por agirem 

juntamente com cristais, taninos e ligninas reduzindo o aproveitamento do substrato 

vegetal, causando diminuição na absorção de proteínas (SELVENDRAN et al., 

1989). 

Diversos produtos naturais com diferentes tipos de estruturas químicas 

têm mostrado potencial antimalárico. Raízes de Acacia albida são tradicionalmente 

empregadas no tratamento da malária por comunidades africanas. Extratos de 

raízes de Holostylis reniformis reduziram os níveis de parasitemia em camundongos 
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infectados com Plasmodium berghey, bem como inibiram a atividade in vitro de 

Plasmaodium falciparum (MACHADO, 2009). Os extratos ativos contra o 

Plasmodium falciparum da raiz de Bidens pilosas L. possuem fenilacetilenos e 

flavonoides (BRANDÃO et al., 1997). Algumas plantas possuem a ação antimalárica 

comprovada pela presença de compostos químicos, como a quinina em espécies de 

Cinchona artemisinina em Artemisia annua L. (OLIVEIRA et al., 2009). O caule e as 

raízes são utilizados como antitérmico, anti-séptico, depurativo, diurético, digestivo, 

sedativo, antídoto ofídico e abortivo, sendo empregados também para tratar 

amenorréia, nevralgia facial, prisão-de-ventre, indigestão e febres intermitentes da 

malária (CRUZ, 1995; CORRÊA et al., 1994). De acordo com a literatura os caules e 

as raízes de Aristolochia sao usados para o tratamento da malária. Deste modo, 

além de reforçar sua ação antimalárica,  nota-se póssivel potencial medicamentoso 

das espécies estudadas. 

Ao apresentar positividade o teste de saponinas, é revelado o potencial 

anti-inflamatório das espécies estudadas, sendo esta atividade biológica importante, 

tendo em vista por exemplo, que doenças como malária causam dores musculares e 

calafrios ( ALMEIDA MEIRA-NETO et al., 2015). A presença de terpenos também 

reforça esta atividade, através da analgesia que este composto proporciona 

(VIEIRA, 2013).  

Estudos com espécies do gênero Aristolochia mostram que são ricas em 

propriedades farmacológicas. Um exemplo disso, encontra-se na espécie aqui 

estudada em Aristolochia triangularis no caule e na raiz diversas propriedades 

farmacológicas, como antisséptica (FENNER et al. 2006; CORRÊA e BIASI, 2003; 

ZAMPIERON et al. 2012), digestiva, diurética, depurativa e sedativa (CORRÊA; 

BIASI, 2003; ZAMPIERON et al. 2012). Sendo empregada ainda como antídoto 

ofídico e podendo atuar como abortivo (BEVILAQUA; SCHIEDECK; SCHWENGBE, 

2007). 
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Considerações Finais 

 

As análises histoquímicas e fitoquímicas revelaram a presença de 

compostos como taninos, flavonoides, compostos fenólicos e glicosídeos 

cardiotônicos, compostos estes que, apresentam atividade biológica antiviral. A 

confirmação desta atividade colabora para que estudos químicos sejam realizados 

com as três espécies estudadas, a fim de evidenciar claramente a ação desses 

compostos no tratamento da malária.  
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3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Verifica-se que apesar das três espécies serem conhecidas pelo mesmo 

nome empírico (cipó mil homens) e serem utilizadas popularmente para o tratamento 

da malária, é possível distingui-las tanto morfologicamente como anatomicamente. 

Além disso, as espécies também são diferentes em relação aos compostos químicos 

presentes em raízes, caules e folhas. Esse fato deve ser levado em consideração, 

pois as pessoas que as utilizam como tratamento alternativo estão sujeitas a 

respostas terapêuticas distintas e possíveis efeitos colaterais. 

Foi possível observar diferenças diagnósticas das espécies que são 

encontradas na forma da folha, no ramo foliar e na disposição e tamanho das flores. 

No ramo foliar de A. labiata e A. odoratissima ocorre pseudoestipula, sendo ausente 

em A. silvatica. A inflorescência de A. labiata apresenta utrículo obovóide e uma 

fauce bem evidente. A inflorescência da A. odoratissima evidencia uma bráctea na 

parte externa marron e no centro amarelo canário. A. silvatica destaca uma 

inflorescência com racemos curtos e ausência de brácteas. As folhas apresentam 

formato diferente sendo reniforme-auriculada em A. labiata, cordiforme em A. 

odoratissima e estreitamente elipsa em A. silvatica.  As três espécies apresentam 

células de secreção em todos os órgãos vegetais e tricomas glandulares na folha, 

entretanto apenas A. labiata apresenta amplos canais secretores. 

Com os testes histoquímicos e fitoquímicos no corpo vegetativo das três 

espécies de Aristolochia ficou evidente a presença de metabólitos secundários, 

como taninos, alcaloides, esteroides, terpenoides, óleos essenciais compostos 

fenólicos, lipídeos totais, amido e lactonas sesquiterpénicas. Deste modo, além de 

reforçar sua ação antimalárica, nota- se o grande potencial medicamentoso das 

espécies. 

 


